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A Fosca 

Mario de Andrade 

A Fosca representa, a meu ver, o momento mais curioso da vida 
de Carlos Gomes. Foi o ponto culminante que, si não decidiu da sua 
vida, decidiu da sua estética. Seriq talvez possível ao grande musico 
prosseguir na orientação que a Fosca determinava, e se elevar musi- 
calmente muito. Mas o insucesso relativo da ópera (devido em grande 
parte ás manobras da casa editora Lucas, pelo que dizem...) teria 
desanimado o músico.. . 

E' preciso não esquecer que Carlos Gomes tivera de lutar vinte-e- 
quatro anos para conseguir a consagração com o Guarani. Estava mo- 
cissimo, como se vê, em relação aos tempos de agora. Mas pra aqueles 
tempos românticos já era idade muita, em que os homens costuma- 
vam se considerar excessivamente vividos... Mas isso era o de menos. 
A situação moral de Carlos Gomes é que estava muito incerta dentro 
da patria. Alguns o combatiam por inveja ou ciúme. E havia muitos 
incrédulos. O próprio pai do compositor dera bastante o exemplo 
des-sa incredulidade. Talvez já estivesse arraigada na gente a tradição 
do Brasil duvidar do valor de seus filhos... Assim, nem bem conse- 
guida a vitória do Guarani, com risco de perder a ótima situação de 
conceito e amor público que conseguira na Italia, Carlos Gomes dá-se 
pressa em voltar pro Brasil, pra se mostrar europeamente célebre. 
E os inimigos que tinha aqui não conseguiram escurecer o triunfo. 
Carlos Gomes conquistou a patria também. 

Essa era a situação psicológica do moço, voltando prá Italia. Ven- 
cera e dominara com um sucesso repentino, fulminante e fácil. De- 
pois de tanta luta, a vitória viéra fácil que nem beber agua. E todas 
as vitórias, pois que o moço já andava nos seus amores felizes com 
Adelina Peri. Carlos Gomes acredita na vida e nos homens. Vê tudo 
rosado, mede as próprias forças, e quer progredir sobre o Guarani. 


